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EMENTA

Apresentar o debate sobre a relação entre informalidade (economica, ao
trabalho ou setor informal), ilegalidade e ordem social no Brasil. O
problema formulado pela perspectiva econômica se volta para a construção de
uma ordem dual que impediria a politização de conflitos. Em específico,
critica a impossibilidade de emergência de uma cidadania semelhante àquelas
de certos contextos europeus. No entanto, a discussão vem se ampliando ao
incorporar a questão da regulação, das políticas sociais e das desigualdades
sociais. O curso busca não somente atualizar o debate com a finalidade de
explorar a pluralidade de práticas, de conflitos sociais, de modalidades de
tomadas de voz e de formação de arenas públicas em torno da "informalidade"
a partir de pesquisas empíricas e etnografias sobre o tema.
os e os reguladores de crescimento  (12h)
Fitocromo e fotomorfogênese (8h)
Desenvolvimento reprodutivo: o florescimento e a frutificação (5h)ena Vanzoline Segato, Carolina
Fernandes e Alexandre

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Trabalho informal e ordem social                   51 horas
Dualismo e informalidade
Sociedade dual
Economia dual
Dualismo jurídico

2. Cidadania e informalidade
Pobreza e cidadania
Cidadania e regulação
Violência, criminalidade e informalidade
Políticas sociais e informalidade

3. Conflito social, Informalidade, irregularidade e ilegalidade
Limites das formalização: informalidade, irregularidade e ilegalidade
Circuitos criminais e mercadoria política
Conflito, tomada de voz e informalidade
gualdades
sociais. O curso busca não somente atualizar o debate com a finalidade de
explorar a pluralidade de práticas, de conflitos sociais, de modalidades de
tomadas de voz e de formação de arenas públicas em torno da "informalidade"
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a partir de pesquisas empíricas e etnografias sobre o tema.
os e os reguladores de crescimento  (12h)
Fitocromo e fotomorfogênese (8h)
Desenvolvimento reprodutivo: o florescimento e a frutificação (5h)ena Vanzoline Segato, Carolina
Fernandes e Alexandre
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